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Prorrtrsso 

S;>rulu desennve, sei- tilo do progresso! 
A tua a«rcula irradia o ful,ur elos alais alevan• 

fados espíritos e os teus louros xssigualaut a lacta 
elos mais enauntradus priucipios. 

¡)canta d i ti til(>  passou a es: ravid,ïu; e os maio-
res prubleutas oito se csc;undem ao teu labutar 
runtiut«,. 

Cota u prorli;:io da idl!a venceste os velhos ini-
ntios que iwpcdiam a tua «,archa certi,,riuosa e 
I[:1 niarnutre dos teus mora : atentos bravaktu o epi-
taphiu das instihürrirs que foram. 

I;u, frente do pas<a lu deseurulas os pergaminhos 
da tua nobreza, e, tia conscienc.ia do teu valor, 
orgttlhas•le de civilisado. 

:\ scieur,i:t abrindo cum sulcos de luz a sen.la 
in;lefinida do progresso; a industria dominando as 
forras da materia, penetrando as rntrauhas da 
terra, e>,trahin;lo dos opulontas thcsouros da na-
ture.za iur!xhauriveis fuulos rlr, riqueza; a arfe de-
e--:nlmu lu clwncntna,urganisamlo pro htctus,tr:urs-
furutan !o ent prer;insus artrlactus a, ataterias ¡u•i-
ruas da. cn;ar;ãu, cupi:ur•.!u ria tela e i:irtze!an•lo no 
uiaruu;re a4 crea;cins esplemlidas do geriu, tradu-
ziu lo rtnl suaves harmonias as untas mais finas do 
sentimento, e man;hetau lu o firmamento social de 
r•oitsteaa+;ües ntaravillt.reas de invoutos, tudo isto 
r' sutis í¡ne isto, opulenta e glorifica este seculo 
que se eh:una ele civilisaráo e progresso. 

.ltas a ,nizr•ria e a descreura, os dois postes que 
su•ar.rrt:uu a gilhutinrt, a. utateria prima que r,i¢ten-
ta os rarrcres que se mu!tiplicarn, poent beto a 
descoberto a furt-la cha};agttr vau currucn.lo as eu-
tranluts da sucieda,le mo terna. 

1'ur entre u cuido das ntachinas e o folgar dos 
f^sons ouve-se uut surdo rumor de ¡temidos c 
dcsesrrus semelhauao a tunda luoubre d'uut etrr-
téjo tnu.•hre_ 

essa elegia p«ugente sabida elos recantos rla 
socie,lade, é o •« dte.s u•acU tremendo da pruxi«ta 
clissoluç n. 

.\curti á mireria e vencei a descraur+a. 
Rc:rte tine os males restdtautm das •transfurma-

rrïes ecunotrticas c das varia;cíes do cumutercio e 
da irrlusü•ia ,)ara que v carro tritunphal da r;ivi-
lixaç.;ïu victuriusa n.io deixe aptas si rastos de san-
gur' tio seu trajecto lunünnsu. 

l:n•.hei da luz di, t•hrislianiAum as conscicnrias 
enfruebrecülas, Icvao alento e psiu :í fria eurJrer-
J•:[ do ,pobre. 

Ist«dae u Evangelho e rloriffi•.ae a Cruz. 
(I l:van;;elho c a Crus, a thcuria do amor t, a 

pratica do suti'ri«tento, realisar;ío a n,iss:io salv:t-
dura, pela trausfurntaç:io <lus priucipios e pela uri-
entan::o das cunsriencias. 

Appreredei n'csse livro divino do amor e da dOr 
e regcnerae os c•,ushuru•s, estudae aque.lu •; ocli„o 
ela mais admiravel Icgisla!):ïu e modifìcae as Ici•t. 

Seja n l•,vau•;ellto o verbo ideal da nova civili-
saç:iu. 5rja a Crur, arre;;o:ula com v sangue, do pri-
uteiru hlartvr a do•c c•nu:pauheira de todas agi; ! i-
des e a divina dulcifìcaclvra de todas as ang«stia. 

Ella abraçará todos os povos r;om sons oragos 
d'an,ur, conJ«utarrlo•os nu amplexo sancto da ca-
rida,lc, q«•, é a u!tiuta palavra da scicneia divina 
ent face das utopias huurauas. 

NOTAS DA Qt:IIv*/,E\TA 

Entrou com as gargalhadas festivas cl'urn sul 
assador, capaz ele produzir utenin-ites. 

Uni sul croa,.lor de couves e de batatas, urra 
sul •'o. • • ' 

U:i: sol que, sem cerimonia, faria destillar peGts 
bochechas humanas uu, eurit• copioso, depois, ¡) ro-
viden•.ialntente ressequido, assim como cimento, 
por um pó subtil. 

Sol ( ua furto arrebitava, n'tuts ímpetos ferozes, 
¡rela natureza em fúra, desde v feijão frade até 
ao cspinlfre. 

Sol .rnb•.,risadfir c rolurïsadf)r. 
Sol s:uttu e b.uu!.. 
Mas, fui-so ewb:,ra legai(lo-nos unta chuva in-

vcrucuta eteimosa, que nus tem enterrado n:ts 
.carnes, assim como um gato bravo, ais suas uu,).rs 
de ceve. 

Chuva hydrophohica, que neto nos terra deia:t•Iv 
,calcar inipr.ut••nu+rate o ní[ das c:tll;adas, 
L maio bate-nos já .i porta c.uut os seus aLt••.ri• 

•tautes rouxiuoesde, urr%;has hirtas o ¡rrincipalutou-
te cum u sru pci, —nuss!nlu'iru radir.al., uu rlirrt. 
rl0s IIUss05 aVU?r1,;05, para a CUl'a das fr'ieil'a5 c,' 

dos rheuuiatisnus. 
yliccebr;re:nul•o de caruí+a.Y 

=i: 
A quinzena tetra sido de fulgru•do e de rlam•a. 
0 espirito prcutidu gola, tristeza neitiautc rl'u-

rna Scncuta Santa ch••ia de Jatiru e de anu,rl;t• 
Ihauuntus ncue•,rnrriceos; o ph•í•sicv forra (1u ur) 

:tjoelhantenb,,—reb^ntua eira folguedos uu s:tbl>.t-
dv d'Allrwluia. 



A LAGRIMA 

A dama, honrosa no dizer dt, Parïset e Ville-
m•nv0, é, pois, a que tem ultimamente reinado. 

1411 catre os b;ilos e cavaras, as, partidas do 
voltarí;te e o elameïr da rnuzica, tccm-se desen-
gonr:ulo pernas a menos de real. 
Sibbailo, penultiuro, uca ofrti ial do batalhão, 

r: ceutemente aqui chega!lo, deu, n'urr1 dos amplos 
s;dões de sua tem baile dc 
[eixo oai que se desmeferrujararu, noite em fóra, 
pernis masculos •, femeos. 
A Assembleia, era seguida, proporcionou azo 

aos fulguèdos danratorios. 
0 sr. dr. Fernandes Bra,a, imitou-a. 
Seguiu-a o sr. dr. 'Nunes ela Silva. 
Até nas camadas influis$ da nossa sociedade 

houve parodia. 
Assim, tivemos na rua Nova de S. Bento haila-

riro ao ar livre, ( no terminou com a recitacao 
d'tunas palavras, t•rea!;as ('aguardente e com uns 
r)mpa,so.: de mar•melleiro. 
Na Granja todos os rhrmingos, ao som da viola, 

luto tem saltado o bailado. 
No ultimo,tudo ali foi eom;orde em que aliaria 

Capadeira era a melhor dan•ari] a. Isso, o diabo 
da mulher sempre tem um pernil para a coisa! 
•E para cantar? Tem uma lingua de palmo: é di-
vina no Regadinbo. 

Mo.,tr•ou-se por isto que os barcellenses são tio-
n, w; de pernas. Que as bin ellenses teem pernas 
d,bomeni. 
Aiula assira os qque as mostraram ter fracas, 

f iram os oili oiaes tio batalh o, quP, Iri por as te-
rrnr distemlido na soim(, d'um seu camarada, em 
s:rbbado rl'Alieluia, aio fbramno domin;;useguin• 
l> á da Asseniblela, onde o berrante dos verine-
lleos e o Iuzente dos amarellos, das suas fardas, 
poria um tom piri;turesco e agradavel. 

Enifini altas razões. 

A CARAVANA PASSA... 

Snr. Iicduotur da rrLagrima. 

0 titulo d'0sta. epistola. (porque ha epistolas 
com titules, as d•; S. Pauto, por ex("mplo, aos 

., G,rinthios) é usa proverbio arabe. !;' sabido que 
os arabes s:io mouros, e, quando atravessam as 
aradas e luugiii,1wts planieics do dezerto, o fa-
,rur em esravanas, moutadosem pesados camel-
los, auimal que tem uma grande; progenie entre 
muito boa= pessoas de todas as terras de Christo. 

Ora, eu lhe digo, srrr. Rodactur, a que propo-
Sito vem isto, 
E, que o nosso arreigo, illustre, illustrado e 

itlustradissiino cida(Uo b:trcelpense, João Cara-
v:uia, segundo por alei consta, iucommodou-se 
com umas quadras ou versos innoceutes, publi-
(,aelos no ultimo ii ° do seu jornal. EssOy versos, 
couro toda a gente sabe, uãv se podiam eutea-

dor com elle, porque so referiam a um coixo de 
perna e a um leourcin aleijado de ideias. 

Orar, o nosso amigu Caravana u-w é coixo, 
11(1111 aleijado de ideias. 

QLianto ao phisiva, é aro homens perfeito, bem 
aprumado, elegante,, bmuboliva11do tuna badi11e 
OLtstica corno uru rapaz novo, solteiro, sem fi-
lhos e sem compromissos. Torta a geuto sabe, e 
cito o diz—que não elevo nada a vinguem. F.' um 
hourerrt correcto, amante da f.tmilia, bom irm3o, 
bom filho, b-,m e;idad u. Todos sabem os ea0ri-
ficius que ell0 faz 0111 lat•or (10s $ 01113, o grande, 
o grtndiasitno amor filial quedeinonstrote g11au-
do foi, por exemplo, da ul.inta e perigosissima 
e (0111 ceusl) fatal Aocuça de suar esm.tnrào. 

4Zuanto :w espirito, quanto a itieiats, todo o 
mundo sabe que cite ó une espirito iltustrarlo, 
«savant do tout faire•. ISlle concerta eaelrim-
bos, elle teia uns pó de linipar dcutes, pus rna-
gnifi,:os, elle cuu !erta caixas de rap.^;, elle faz 
builhices inra-hiosas... E, uru portento de arte 
e de saber. 

Portanto, sr. Rerla^.tur, parece intpussiv0l que 
houvesse, ul;;nem que, uriagmasse qne os versos 
do seu ultimo u." se rr,fruissenr a elle. 
E,d , pelo menos, juro pelas cinzas elos camnl-

tos que teem morrido nos dez^rios dai :\ rabia, 
qu:tii(lo os Mouros fazeio as buas eira\;mas, jix-
ro que aquillo se nào podia referir a olle. 

Nau. Nao é possit•el. 
0 sr. Caravana m um homem perfeito, escor-

reito, seur tnicnlas. 
0 neutro—é, que é tua aleijado e um pisporrio. 
Termino, lcntbraudo-lhe aquello verso de 'a-

charias: 

A caravana passa no dezerto, 
muito pn, muito pó... 

Ai cariava na, pobre caravana! 
Piu1-pior, pó•pó ... 

CM r.A•iRADOR 

0 nosso rolle_ra ela Folha da Manha», fazen•lo 
lisungeiras rrfereneias ás festas Amarantivas, ua 
•eulaua santa, termina dizendo: 

«Aos Amarantinos uni voto de louvor: aos nos-
sos patricios e patr rias, que. ali se distinguira11r, 
uni abrago de parabens. 

De tudo (ue li eu vejo, 
QtrP o rol lega é i nii es,:asso, 
Pois xis damas c'o abrago 
Podia inau,lar tua brriju... 

De Beldemonio: 
hlla sujeitos qu• dizem, em ar ele farofia demo-

cratiza. quP nlo sio ❑e !ilim rirmos.•—)J assim 
se desculpam de ser un, pulhas.» 



A LAGR SIA 

1 RILHA DO COVEMO 

])'essa creanca o doee vulto aoreo, 
N r:tnzino e descora to, en ntntrn agora 
To lu o : lia a vagar uo ocmiterio 
])as catacu.nb-is pela rua a fora. 

h: enuluanto ahi. no sal uciral fum?reo, 
A estrie pia e o vento nhila e chora 
V'esse logar. tio ; ura a vida crnb ira 
A morte u en ;'n 1 de asso.nbro e de utvstorio. 

E aurindo fresca matinal, faI,ueira, 
Ilt,:obr1 a t; ìr... S rrta m 11 lieta, 
A da tlur que na tabi.la caveira, 

Vis: ja on le nasceu. Mal,lirt% a surte, 
1)e gnear para ter vida necessita 
Da ir a vida b,ucar na propria morte. 

lne.lito de RA¥Muzoo c r,ulÈx-

Este bellissimo Soneto está cscripto pelo pu-
lthu do aador u'um livro (lo vcrsvs, iue,litos, do 
uussu fallecido patrieio Fernaudo Sá, Vi, 11,1 
0 seu :uv-,tor, brazilciro, t', no dizer (1'um il-

htstr,^ critico portuguez, a figura mais proeuti-
tlu'.uU, na litteratura ala Aiwri ,;a do Sal. 

lsso mesmo se nota nos versos. 

•ttnixott-sr, na admiuistraç3o, uut individuo 
do que, lhe tiulia sido roubaala tuna i•xix:t. 

Pela maneira como fui frita essa queix:t— 
n'an1 tom ele desespet•o e d':tfIti ;;3u—viu-sn que 
se trataa v t (l'um (' esses objectos raros a dite nao 
et'a ailwio apedraria fina, o Lavrado primor~ 
d'ttnt gosto genuiaarnciite oricutal; e. até, talvez 
4 unta dadiva d'aux>r, ('unta rocur,(açàu intimar. 
A auctoridade puz-se logo em cantpu captn-

raudo desde, o simples gavroclte da rua. até o 
toais alentado e perspicaz o calóso larapio. 

1),essas prisões nao se colheu resultado favo-
r:tvol. 
0 queixoso, porém, depois ale ter revolvido a 

Rua inelin. verd:uleiranteute a xr,alyptica, apon-
tlu como talvez aui;tor do oxtraordivario furto, 
tt'n caixeiro ('esta villa, porque lhr; entrára em 
ta9a no diFl que lhe faltám o objecto. 

Drpois ('esta doclarath, de prometo dcfrou-
tou tua etup.regado policial com o snpposto cri-
minoso, rapaz galante, bem vestido e muito in-
t^lligontr,. Proveuido o seu patrão do suxedi-
tlo_que íia.7u como que aterrado, porque nào 
IRperava ter dentro de porta9 um ladròto—per-
Kuutou ao jovtu larapio se elle tinha furado 
tuna caixa ou balua, de prata ou ('obro, de casa 
do sr. C. na occasi:io que ali fora. 
0 rapar, etnpallitlocêr:t, respondendo desativa-

aatnente. Porési, depois do nl.titas contradições, 

confessiira que quando rleseera as escadas do re-
ferido prediu encontrara tio clivo uma caixa, quo 
utettera rio bolso. 
A caixa, que fdra loiro guardada com todas as 

precauções, é de fabrico hospanhol, e quo custa 
(porqur, é (e papellào) cheia duns lumes gran-
des, finas quando nova, a' importante quantia de 
30 reis (morda forte). 
0 queixoso foi o sr. João Caravana, a quem 

damos parabens pila felicidade que teve cie en-
contrar o roubo. 

Barcellos é terra de gente fina, digam lá o 
que disserem. 

Alguns antigos do sr. conselheiro José No-
vaes off.;receiam-Ihe divorsos objectos do prata, 
entra os quaos, por mais di9tiu;tos, 9ubresahianl 
duas serpentinas, estylo Luiz XV, colo assoai-
brado, fosco. 

lstiveram em rxposiçaio na adininistraG,To do 
concelho. Fora:u centenares cie pessoas vel-o9 e 
admirai-os. 

Una c,tm;trist;t de granule nariz foi tamhem. 
Eia ft•eute d'a(pin11 ; trabalho arristico fie nt 

exactamente como tuna a')obora em ciuía tl'uni 
uturu, x curar. Ficou abananado. 
E disse entà,a: 
—Meninos: o que é perta é serem em segun-

da 
A 9eganda maio era a sua iguortneia. 
lf•t nuiit:t gente qu• 9•í sabe de botijas... 
Um abbade disso ta ibe:u: 
—Que polui! 'l' Lo bonita,;; ma9 era mlllror 

mandal-as lavar, porque est:Io muito sujas. Pro-
vavebnrnte foi da caixa elo quo vierant». 

.Julgava que eram algumas galhetas ate sa-
christin. 

 x   

Agua benta a'Nll ç•9... 
Ela Perait•a, frege lia q•t fie 1 ua falda do 

atonte da l+rau,pv;ir.t, n:1r^,;e qae a.ndi. o diabo 
solta. 'Leia havialo lá q:leNtl)e97, ilhas queHtJe H, 

baralho e unais baralho.. 
Doutingo de P;tsalto:t, ao saltir alo compasso— 

compasso é o prestito p:trochial que vac d:tr ns 
btas-festas aos habitantes—port^nela a um in-
dividuo qualquer levar a rlldeira (]' agua benta. 
Outro, por,;m, tambeut queria levar agia 11,1 cal• 
leira, ou caldeira cora agua. l'ara não h:tve,t• 
questõo9, resolveu-se que se fizesse a vontade :to 
homem. Vioram à vilia, pediram wwi, aaldeirt 
emprestada e um hysshuc, e z:is—lá •colaram 
doas homens e duais caldeiras e dous hyssúpes 
a borrifar agua benta pela fregu^,zia. 
Não ha nada molhor para enxotar diabos. 
Agua benta n'elles, sr. Reitor. 
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A LAGRIJIA 

0 «Sarilho, que é mesmo uma sarilhada de di-
tos picantes e delieiosanrente espirituosos, lorn-
hrou-se da nossa ir) ividaalida,le infantil, fazendo 
commentarios, subidamente enrraead0s e rrrutira-
mento hilariantes. a nuca local publicada fio ulti-
nio nmo0r0 tt0 nosso meninieo jornal. 

;Ora vej.11ul li! 
0 nosso estimado e 1lresadissin lo roller:t apoda 

de « muito a serio» a sobre fita l0c.al referente á 
propissãb. do Lcce Ilome,, quan, lo uni polrCo mais, 

acima,, graciosamente aprtiuza.do no seu estylo 
aprirnotaclissim0, diz: 

«Que somos uma ,la ,rima de riso, porque 
pro;•m.lmos mais o geoero luumristico, que os 
épisodios conunnventes o serumhatieos.•• 
G é elle que dopois nota que fallaums « muito 

a s° rio .!!.. 
E 11con a matutar o rna••anão!.. 
Mas, por cansa dos «cIrciÉog sinculares», que 

n- pense tanto u'isso. Ora vá, vá, faça•nos este 
ohsequin, caro e estimabilí,"imo collega, porque 
como sabe muito bela—<t pensar... morreu o 
outro. 

Entre pchinizes. 
—«Gratuitamente falando', parece-nle impos-

sivel que tu, sendo epocha do defezo, andes com 
polainas! 

.Isto é « genuinamente» verdade. 

o .  1)•  

Tem estado uru vento dfábolico. Pois. o outro 
dia, um papagaio enorme, com um rahïo preso 
á cauda, pairou sopre o Campo da Feira. 

Por signaes'telegrapho-seruapbori,•.us, comrnu• 
picou- rios o exeurcíonista aéreo, que o seu ez-
pauto não conhecia lirnit(A' . 

prestamos a devida attenr•Go. 
Era flue o acrobata descubrira, numa pharma-

cia do referido Campo, tun meninotodo enluvado 
a varrer o estabolceimcnto! 

credo! 
E' facto o sucredido, psrgne depois e, Jayme 

Vallonoo veio corroborar o que ;vimos. 

G ca--f) é simples. 0 cantoneiro Bento Luiz da 
Silva 011101.1 para o campo de S. jusé e viu por-
cos, gallinhae, m..rreeos... 

Disse—se tudo isto quer dizer vallaïlo 
Fm que a herva cres,-,e e se apa,;centa o 
F.' mais (lesei lpavel e tora nutis.t:lz.i0 
Ser -ecuriterio». E lá enterra um caio. 

0 artir0 é devido á [)crina d'urn 
íllusCt.tido [filho de Baraellos. Pul licarci los (• hoje, 
cin diante outros. escriptos l>or cavalheiros ('estai 
,r•illa, sobQ}amenta ounhecitlos zi:ïo só na iwptelrsa 

d'aq;ti corno até na de todo o paiz. Assim, tecto 
os assigu;ultes n0 f n d'um asno da 
uma, « paStlCh';n Irttel•aria de todas w; pes5ut5 

alai. ;- I'a la+, e qrt Pccr unais rle unia voz, taenl 
exnb•raittrmcntt eviden,;iado o seu talento. N, vs-

se nnurero conta-mos inserir uma do nosso contrr-
raneu Jayute Seguier. 

0 E 0 «SARILFIO• 

Teom Ambos as jntenpcïcs 
I>o fazerem rir a gpmte; 
Um com ehue-o amplamente, 
Outro fica em alnbit,ües, 

com suporfina piaria 
t2nantoa leem o . Piullido» 
Sw r todos (Popinião 
l;ue promove ti gargallrarla. 

0 • SarW1o» franeameut• 
1\à o a!•,;ança o urcHino fim, 

Jias o pour ' inda assim 
E, ser contr,tprorlucente. 

Pois longe de fazer rir, 
(011! 13nptista tom pac'encia) 
5.i produz a somnoleucia 
0 leitor fixa a tlurrnir. 

LB-"O1.-LULEI. 


